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Os famosos Médici dominaram o mundo econômico italiano e em várias outras partes da Europa, por longo tempo.
Nos fins do século XIV eles já estavam partindo para ser os banqueiros do papa, cientes de que conseguiriam, por esta forma, aumentar a eficácia de seus negócios e também, consideravelmente, ampliar o poder .

Tiveram, para executar seus planos, que enfrentar outros poderosos concorrentes como os Alberti, Spini e Ricci, tradicionais empresários.
Em princípios do século XV a disputa pela posse da movimentação das finanças do clero era intensa.
O filão financeiro da Igreja era muito cobiçado e os Médici enfrentaram a luta com inteligência, mas, principalmente com bons métodos de gestão e pessoal de qualidade.
A fortuna desses grandes empresários florentinos  estava baseada em um número muito expressivo de casas bancárias e em negócios espalhados por muitos países .

Adotavam a técnica da descentralização, oferecendo autonomia a cada unidade, mas acompanhada de um planejamento baseado nas necessidades individuais de cada casa, com controle e coordenação geral deveras competente. 

O grande mistério dos Médici estava em saber valorizar e escolher os homens e em adotar um método objetivo de conduzir as suas riquezas.
Não foi sem fortes oposições, todavia, que conseguiram o êxito, pois, os Spini agiam política e comercialmente com forças internas no Vaticano.
Consta que até um papa conseguiram depor, ao perceber que o Sumo Pontífice cedia espaços aos Médici.
O Pontífice , ao que consta, foi acusado de heresia, simonia, tirania, sedução de donzelas, e até do envenenamento de Alexandre V (quando se deseja enlamear alguém se buscam muitos pretextos, nem sempre verdadeiros, mas, aparentemente aceitáveis e isto até hoje prevalece nas áreas políticas, dos poderes econômicos e intelectuais) .

Não se sabe como, os referidos banqueiros Spini, que dominavam os negócios da Igreja, faliram em 1420, de repente.
A partir do insucesso aludido o lugar ficou com os Médici e seguiram-se sucessos que pareciam intermináveis.
Em pesquisas que realizei em Florença, em 1964, consegui comprovações contábeis de que por via indireta os Médici financiaram até a frota de Cabral ao Brasil e que na corte de Portugal introduziram um agente (assalariado dos florentinos) para comandar as expedições e que foi Américo Vespucci.
Estou a referir-me a apenas um caso histórico, mas, em minha vida profissional de mais de meio século, consegui comprovar o sucesso da descentralização administrativa, quando bem liderada e coordenada, sob um sistema de controle competente.
Desde que se dê autonomia a cada unidade de uma organização, desde que o conjunto seja um eficaz somatório das partes, que haja entrosamento e um acompanhamento competente de controles, não há como falhar.
Essa a razão pela qual deposito esperanças no novo sistema administrativo votado pela Câmara de vereadores de Belo Horizonte, proposto pelo prefeito Célio de Castro e sua equipe.
Não conheço quais os argumentos da oposição ao sistema, mas, apenas os efeitos dos fatos tumultuosos na votação que a imprensa noticiou.
Tecnicamente acho que o prefeito e os vereadores acertaram com a medida agora consagrada e só ressalvo que a minha aprovação é em tese, baseada em fatos históricos e em minha particular experiência.
Estimo, apenas, que as sub-prefeituras tenham lideres competentes em seus comandos, que o povo saiba cobrar isto , pois, se assim for, o sucesso já estará garantido .

Quando um organismo administrativo muito cresce precisa descentralizar para que conserve a eficácia.
A gestão de Célio de Castro tem sido das melhores que nosso município conheceu e posso afirmar isto com a tradição que tenho como filho desta cidade, como descendente de fundadores de Belo Horizonte, como especialista nos ramos administrativos e contábeis.
Como não tenho vínculos políticos, admito que o meu aplauso tenha a isenção suficiente para felicitar os gestores municipais pela feliz iniciativa.
A medida vai demandar investimentos, mas, melhorará a assistência ao povo e em meu modo de entender se o poder público não serve para gerir o Estado na direção do bem estar da população, não serve para nada.
